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ENTREVISTA N º 02

C: Nove de agosto de dois mil e sete. Projeto “O Brasil que não lê.” Bom dia, D. L.

L: Bom dia, dona...

C: Celina.

L: Dona Celina.

C: Então... Nós estamos aqui reunidas hoje para conversar um pouquinho sobre a sua história de vida.

L: Pode falar.

C: Onde é que a senhora nasceu, D. L.?

L: Eu nasci no Piauí.

C: E em que município?

L: No Corrente.

C: Corrente. E faz tempo que a senhora chegou aqui, a Planaltina de Goiás?

L: Faz. Já tem uns trinta anos.

C: Trinta anos. E como é que foi a vinda para cá?

L: A vinda foi...

C: Pode contar à vontade.

L: Porque a vinda foi assim... Porque eu e meu esposo somos tudo fraco. Não tem nada. Viemos de pé. Vou falar para você...

C: Pode.

L: Até o Goiás. De Goiás, nós viemos para cá, para Brasilinha. Nós estivemos um tempo em Goiás. Tinha doze anos. De doze anos, chega para aqui. Agora já tem trinta anos que nós mora aqui.

C: Certo.

L: Em Brasilinha.

C: E os seus filhos nasceram aqui?

L: Meus filhos... Tem uns de Piauí, tem uns de Bahia e outros daqui do Tocantins.

C: São quantos?

L: São treze.

C: Treze.

L: Treze filhos. 

C: Todos vivos?

L: Todos eles, mas eu tive catorze. Sou mãe de catorze filhos. O mais velho dos meus, dos homens, morreu.

C: Sim. Do quê?

L: Morreu. O mais velho dos homens. Tem treze. Sete mulher e seis homens.

C: E a Maria é das mais velhas ou das mais novas?

L: Não, é das mais novas.

C: Mais novas. 

L: Das mais novas.

C: Ela nasceu aqui?

L: Não. Trouxe tudo de lá de Bahia um bocado e outros de Tocantins.

C: Certo. E como é que foi...

L: Tocantins, de Tocantins tem quatro.

C: E como é que foi a vida primeiramente no município que a senhora nasceu?

L: (int) lá onde eu nasci?

C: Isso. Como era a escola? A senhora vivia em que lugar?

L: Vivia em fazenda, em roça. Era trabalhando, de roça. Eu casei com dezesseis anos. Meu esposo trabalhou em roça. Até um tempo desse, que agora ele está até doente. Ele está já na idade dele, já não dá mais.

C: Ele está aqui ainda?

L: Ele está aqui. Ele tem noventa e dois anos.

C: E a senhora?

L: Eu tenho oitenta e dois.

C: Parabéns, não parece. 

L: Oitenta e dois.

C: A senhora está muito forte.

L: Pois é. E nós viemos para cá, trabalho de roça.

C: Certo. Primeiramente...

L: Nós viemos. Nós trabalhava lá em Bahia, de roça. Viemos para aqui, de roça. Meu pai que era vaqueiro, mas meu esposo, toda vida, trabalhou de roça.

C: Plantava o quê? Feijão, milho...?

L: Milho, feijão, arroz. Era isso que nós plantava. Deixa eu falar... Abóbora, melancia...

C: A terra era boa?

L: Era, terra boa, era muito boa a terra. Aí nós plantava e colhia. Quando era no mês de maio, a gente colhia as fruta, porque plantar mesmo era novembro, dezembro, janeiro, fevereiro... Março, a gente já começava a apanhar algumas coisas de roça. Março.

C: E dava para todo mundo? Todos se alimentavam bem?

L: Dava para todo mundo. Se alimentava, se vendia algumas coisas. Vendia arroz, vendia mandioca também.

C: Bom dia. Meu nome é Celina e estou aqui visitando vocês para fazer uma entrevista. Essa aqui é a Lia. Fique à vontade.

L: Pode passar. (int) Plantava muitas coisas, plantava mandioca, fazia farinha, nós ralava na mão. 

C: Muito bom dia. Prazer, Celina. Vamos arranjar uma cadeirinha aqui para ele sentar também.

L: Pode sentar. (int) Aí nós fazia farinha na mão. Nós ralava na mão. Fazia farinha. Eu vendia farinha, vendia milho, vendia arroz. Agora, feijão que nunca dava muito aqui. Mas vendia feijão, vendia tudo. Nós vendia tudo que a gente plantava em roça, vendia.

C: Então era uma vida de muito trabalho.

L: Era trabalho. Era trabalho, era um trabalho. A gente vinha... É porque, como diz, o que Deus manda, não falha. Aí, depois, nós viemos para aqui, meus filhos estudaram aqui. Já veio uns de lá e já começou estudar.

C: Aqui?

L: Lá no Tocantins.

C: No Tocantins já tinha escola?

L: Já tinha escola para minhas menina.

C: Mais perto?

L: Mais perto. Depois que nós chegamos aqui é que as escola, alguns faz mais, outros faz menos... Mas todos sabem fazer o nomezinho deles.

C: E quanto tempo eles ficaram na escola, mais ou menos, os seus filhos?

L: Eu vou falar para você que uns estudaram mais, outros menos. Mas eu nem sei explicar para você. Não, não, não. Porque os meus meninos, esse mesmo que entrou aqui é filho. Esse aí é filho.

C: Parece.

L: Pois é, pois é filho. Então eu tenho uns que sabem mais um pouquinho, outros não sabe ler. Porque o serviço de roça não deixa ninguém estudar não.

C: Entendo.

L: É uma dificuldade. Nem eu nem meu esposo sabe ler, porque nós não estudamos. O pai dele era de roça, eu vim, nós casamos e tudo faz roça. Escola é muito difícil. Escola, no tempo do meu marido, dele...

C: Isso, me conta...

L: Ele se chama Fernando, né, Fernando. Escola eu mais ele não tinha, porque era particular. E gente pobre não tem dinheiro para pagar particular.

C: Era muito caro.

L: Muito difícil. Agora, depois, de uns anos para cá é que veio essa escola, que todo mundo está na escola.

C: Entendo.

L: Até os idoso está na escola.

C: Sim. É verdade.

L: Está na escola. Mas eu mais ele não pudemos ir para a escola, estamos aqui do mesmo jeito que nascemos. (risos)

C: Não, mas a obra de vocês é muito bonita, imagina.

L: É. E os filhos sabem. Os filhos sabe um pouquinho, uns mais, outros menos. São seis, são treze filhos, então são todos casados. Todos têm família.

C: Qual é a religião da família, assim, de um modo geral?

L: Da família nossa? É evangélica.

C: Evangélica?

L: Evangélica. Depois que nós chegamos aqui, conhecemos a palavra de Deus e nós somos todos evangélicos.

C: Todos, todos.

L: Todos.

C: E qual a igreja? É batista, é...?

L: Não, é Assembléia de Deus.

C: Assembléia de Deus.

L: Da Madureira. Nós somos só dessa igreja. Todos. Minha família toda.

C: Então a Bíblia está na casa também?

L: A Bíblia está. Também. Agora, nós não sabe é a leitura. Mas os filhos sabem, os filhos vêm e lê tudo para nós, lê algumas palavra boa para nós, aí fica todo mais...

C: Faz bem, não é?

L: É, faz bem, graças a Deus.

C: E Sr. Fernando, quer falar um bocadinho com a gente, assim, sobre a lembrança lá do município de Corrente, não é?

L: É, município de Corrente.

C: O quê que o senhor lembra... Vocês dois se conheceram lá?

L: Foi.

C: E se casaram lá?

L: Casamos lá, no Corrente.

C: Você, com dezesseis...

L: Eu com dezesseis e ele com vinte e três.

C: Vinte e três.

L: Vinte e três.

C: Então têm quantos anos de casados?

L: Sessenta, setenta... Eu sei lá, menina. Eu não sei mais não.

C: Faz tempo, né?

L: Faz cento e muitos. (risos) Sessenta e dois... (int) é, graças a Deus. Então a gente vê, é difícil o casal viver assim, tudo junto.

F: Eu não tenho o que falar porque... Sei que a senhora já vai, mas o que eu posso falar para a senhora é isso, é que eu sou uma pessoa, posso dizer, amado de todos. Graças a Deus, não tenho confusão na minha vida.

L: (int)

F: Pode procurar onde (int) Não tem, não encontra nenhuma dificuldade.

C: Pelo que a D. L. me contou, vocês são um casal de muita coragem, porque atravessaram vários estados, enfrentaram muitas dificuldades...

F: A gente, do que a senhora sabe, porque a pessoa aqui não tem recurso, tem que procurar onde pode ser mais fácil para filho, né?

C: Claro.

F: Não é? Então esse que era o modo nosso. Nossos pais não tinham, nós fomos criados junto com eles, casamos e você até está vendo, não é? Então, depois de casados, tomamos a iniciativa de procurar onde facilitasse mais um pouquinho para nós viver.

C: Claro.

F: Chegamos, ficamos aí em alguns lugar por aí. Não adianta ficar parando aqui e acolá. De forma que hoje estamos aqui, demos muito bem aqui. Quando nós chegamos aqui, essa cidadezinha aqui, podia ficar em pé ali de junto daquela... Ali onde é a igreja do padre e contar quantas casas tinha ali.

C: Isso a trinta anos atrás.

F: Mais ou menos. É sim. Então, logo, há pouco tempo que a gente veio com a idéia de morar, arrumamos aqui esse local de terra aqui, e fomos fazer as casas.

C: As casas.

F: É. Tem uns oito anos, tinha uns barraquinho ali no fundo. Depois construímos essa casa aqui, pagamos aqui e hoje estamos aqui.

C: Então tem a casa, tem o comércio...

F: Tem comércio (int)

C: Seu plano com certeza está dando certo e há de dar certo para as outras gerações.

F: É verdade.

C: Filhos, netos, bisnetos, não é?

F: É, vai dar, sim, certo.

C: Então qual é... As lembranças de D. L. em relação à escola, que a escola lá, no município, era particular e que era muito cara. Qual é a lembrança que o senhor tem dessa escola lá, mais ou menos? Quando o senhor era mocinho, jovem, trabalhava na fazenda, o que tinha, assim, de lembrança da escola?

F: Eu não tenho lembrança quase da escola. Lembro onde existia a escola.

C: Como é que ela era, no caso? Ela ficava muito longe da fazenda?

F: Longe. Ficava. Eu digo o pessoal que ficou difícil para modo de a gente aprender um pouquinho, porque nós, naquele tempo, não tinha carro. Ia nas costas de um cavalo, de um jumento. Então ficou nós sem estudo, porque não dava conta de ir e vir para cá.

C: Muito difícil.

F: Porque era uma distância, mais ou menos, se não for até mais, como daqui a Planaltina. Ninguém dava conta de ir e vir para cá.

C: E tinham alguns vizinhos que tinham esse contato maior com a escola? Vizinhos de vocês.

F: Ah, tinha. (int) Eu não sei nem explicar quem era, não. (risos)

C: E na, digamos, na convivência de vocês, dentro da casa de vocês, sempre houve livro, Bíblia, contato com a igreja? Como é que era o contato com essas coisas escritas?

F: Não. (int)

C: Não tinha não?

F: Quando nós estava nesse trança lá, não tinha livro.

C: Certo.

F: Para te falar a verdade, eu nem conhecia a Bíblia. Aqueles pessoal, que tinha estudo, eles tinham uns livro. Agora eu não sei nem que livro era.

C: Sei. Tinha.

F: Quem estava com eles, mais, era o padre, que eles sempre freqüentavam. Pois é.

C: Isso. Os cantos da igreja...

F: No colégio chegava e... Sempre chegava e fazia aquela oração, como é que diz, rezavam.

C: Claro. Nas casas?

F: Era. Na casa nossa. Só tinha a igrejinha lá deles cantarem. Agora, a gente assistia algumas vezes, outras não.

C: Acompanhava...?

F: Nem sempre.

C: Acompanhava. Então como é que vocês vêem hoje, para finalizar, a escola dos seus netos, dos seus bisnetos? 

L: Como é que nós...?

C: A escola está boa?

L: Está boa. Graças a Deus, está boa. Esse é meu neto.

C: Como é teu nome?

R: Rosane.

C: É? E você vai na escola? Vai?

L: Dá o nome para a mulher.

C: Como é teu nome?

L: Dá. Dá o nome. Dá. Dá.

C: Então eu vejo isso aqui daqui a pouco.

L: Lorrane. É Lorrane aquela dali. Aquela é Lorrane. 

C: Então vamos ficar... A senhora quer contar mais um bocadinho?

L: Acho que já dá, meu bem. Quem não sabe nada, quem não estuda...

C: Ah, você contou um bocado de coisa...

L: (int) Quem não tem estudo, não tem palavra. Palavra, sai palavra mesmo, grosseira. Quem tem estudo fala aquelas palavras tudo de... (int) Porque quem não tem estudo, a gente não tem palavra. A palavra é só a palavra grosseira. É gente, como diz o meu marido, casei com dezesseis anos, ele já tinha vinte e três anos, e mais a vida nossa foi na roça. Toda, toda. A roça dá e a roça não dá. Uma vez a roça dá, e outros dias a roça não dá. A roça não dá, não é? Porque num ano que é chuvoso, você tem muita coisa. No ano que é, então, seco, você não tem nada, não é? Não é como hoje que você chega e encontra na venda, tudo cheio. E aquele tempo não era assim. Aquele tempo não era assim, não. 

C: Era difícil?

L: Era difícil, meu bem. O pai dele trabalhava, era difícil, o pai dele. O pai dele era difícil, para criar também um mundo de filho. Muito filho também, tinha doze pessoas na casa. E ele era muito difícil o marido, o pai dele também, para criar. Meu pai também foi difícil para me criar, porque meu pai também era vaqueiro.

C: Sim.

L: E era difícil.

C: O ganho era difícil?

L: Ih, meu bem, não tinha ganho, não. O ganho era quando ia lá na roça que trazia farinha de mandioca, a gente levava e comia. Era assim é que era. Hoje não, hoje qualquer coisinha você vai ali e você traz, você tem o arroz, você tem tudo em casa. Você tem, não é? E hoje lá tem (int) Agora nós criava, era muito pouco. O que queria, plantava e comia. Muito não, pouco. Mas se matava e comia. Gado nós nunca criamos. Não, nunca criamos gado. Mas, graças a Deus, a gente, até hoje, estamos vivendo aí, na luta. Eu já estou na idade (int) Não estou muito sadia. Estou também muito doente...

C: O quê que a senhora está sentindo?

L: Ô, minha bichinha, eu estou com mais de ano que eu não ando direito. Não ando direito. Minha caminhada é pouquinha. Não (int) Estou doente. (int) chegando essa semana, e ruim mesmo. Ruim, ruim. Mas hoje está até melhor.

C: Mas o hospital atende direitinho?

L: Atende direitinho. Ih, chega lá, quem já está na idade tem (int) atendem em Sobradinho, aqui na...

C: Eles atendem?

L: Atendem, atendem aqui também. (int)

C: Mais na quinze?

L: É. Também (int)

C: Tudo bem?

Y: Tudo.

L: Bom dia, dá bom dia para a mulher.

C: Você está chegando da escola também?

L: Está chegando. Não, põe a mochila na cadeira (int)

C: Então, D. L., eu vou agradecer e vou querer pedir para tirar uma foto com vocês todos juntos. Vamos tirar uma foto?

L: Vamos, tira lá. Vamos tirar. Pode tirar. Eu tiro.

C: Eu agradeço demais e espero que isso possa contribuir para a gente com certeza fazer uma escola melhor.

L: Uma escola melhor.

C: Sua contribuição foi muito, muito valiosa.

L: (int) você está falando aí (int) mas não tinha escola, não.

C: Não.

L: A escola era particular. Se você tivesse dinheiro, você ia. Gente pobre não tem nada, né? Não tem nada. O que é que gente pobre tem, minha filha? Nada! Tem um cavalinho para montar para ir ali buscar uns...

(FIM DA GRAVAÇÃO)

*******







